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Em quanto a riqueza e a gloria, o
gôso e a fama. o capital e a espada
formaram o throno quei firmava o scep-
tro, os povos enervados pelo torpor
captivamente <^a ignorância, foram vie-
mas imbelles de déspotas ferozes.

Desgraçadamente esse tempo durou
muito, porque aquelles tres aluados le-
gitimos, careciam, por sua vez, de
luzes mais convenientes , á íelicidade
humana.

Um dia, entretanto, a burguezia am*
biciosa <-. desordeira, representante
nata, não da gloria que poderia provir
da riqueza honesta, mas do goso per-
vertido, despeitado pelo capital mal
ganho e mal applicado, peitando a es-
pada contra e sceptro, despedaçou este,
lançando-lhe os fragmentos na coivára
crepitanle do ridículo.

Era n'aquelles tempos, a cruz, isto
é, eram as religiões d'aquellas gentes
o laço de cohesão de todos os elementos
racionaes da Sociedade; e, ' 

por isto,
como ao essencial segue o accessorio,
lá se foi, depois, e, de roldão,» com o
sceptro, arder a cruz no brazil da
demagogia dos escribas que, ao íaro
das vitualhas dos patrões, principiaram
a'alimentar a fogueira sathanica da
ambição incontentavel. -

D'est'arle a autoridade famigera do
ouro foi se assenhoreando do mundo,
pelo vandalismo do soldado e pela ve-
nal«dade do bacharel; Dascendo d'esse
dannado coito a olygarchia, que, mãe
da democracia dos dias correntes, seria
de certo, a avó da anarchia dos dias
que se approximam.

Sórâeote a Deus é dado dizer so-
bre o fucturo, mas ninguém poderá
prever i os acontecimentos politicos,
máo grado embora a presumpção
d'aquelles que tentam ageitar as coi
ias.'para o proveito próprio, contando
com os auòpicias do grande architecto
do Universo.

Todavia, já se sabe o que pretendem
os maximalistas e soviets russos, como
tambem o que querem os spartaoistas
e bolshevikistas da Aliemanha : Não
estarão todos elles p>r ventura com**,
binados com os trabalhistas ingle-
zesfjí.!; Os ideaes que aquelles pro-
clamam bem setrelhantes parecem com
os d'estes operários, a questão a con*-.
siderar sendo única, pois os interesses
em foco affectatn a Iodos os que, oufora

governados sob a espada cavalheresca -
do fidalgo, têm vivido depois subeijeitos
ás imposições sórdidas do capilalista
vicioso, pele terror dos quartéis e pelo
horror dos tribunaes.

Os máos por ,si se destróem, é rifão
antigo que jamais pôde ser esquecido
e, a pena de Talião é uma fatalidade.

A espada mercenária vendida ao vil"
lão usurpador, despeitada talvez com a
desconfiança que sente inspirar ao
opulento gozador, pelas intrigas que
este lhe tem tecido no seio das na«-
çoes, afim de tornal.-a execrando de
todas as classes, enfurecida de certo
pelo amesquinhamento em que se sente
ná sordidez do soldo attrihuído á sua
funeção, parece inclinada para a
emancipação dos captivos, ameaçando
por isso uma revolução pavoroza!

Por sua vez, parece, os captivos de
toda vida insufgindo-se contra a opres-
são insistente,.já asfixiante, dos se-
nhores, como que apercebidos da ao-
gusiia do soldado, tentam voltar sobre
o peito d'aquelles a espada deshonradat
que portanto tempo lhes tem servido de
cruel instrumento de escravisação hu-
mana !

D' ahi, parece, a questão que recém
se levantou entre todos os povos da
terra e cuja equação vae se estabele-
cendo n'u.ma profusão de sangue, cana
dalosa e vertiginosa.

E, sendo assim debalde, a dèmago •
gia responsável insinuará o quartel
contra a fabrica como insinuava hon-
tem esta contra aquelle: e improficuàs
ficarão todas as despesas da burguezia
rica, com essa tarefa insidiósa que fafc
o principal meio de vida do bacharel
burocrata. Do Conselho de operários e
soldados, que a força das circunstancias
reuniu na Rússia, resurgiram inhegas
velmenle, os*primeiros clarões da ver-
dade, sobre a organisação social pre-
sente; e essa verdade que é a verda-
deira, jamais poderá escurecer, ainda
que todos os milhões burguezes ten-
tem soterral-*a por petardos traiço-
eiros ou afogaUa na mais notável cau-
dal de sangue: A revolução, pare-
ce, não demorará mais tanto e depene
de apenas da equação que vae sendo
estabelecida.

Ngo é tfrivel que esse resultado aus-
pícioso chegue a surtir do espaventoso
«Congresso »de Versailes», porque essa
Academia vae ser prenhe de_ precon-
ceitos caducos, cheios de. interesses
sophisticos os mais egoisticos.

De certo, n'esse Congresso, não

mais se ouvirão os clamores da casta
militar, desmoralizada e destruída na
ultima guerra; nrns, em compensação,
mais prevalecera ahi a vontade sem-
pre predominante da casta industrial
commerciante. Inegavelmente a pro-
motora das mais cruentas calamidades
que temrlagellado os povos do pia-
neta.

Fundamenta esta suspeita o facto da
repulsa impenosa com que os magoa-
tas organisadores d'esse «Congresso de
Paz» vedam a enUada n'elle para os
representantes d&Egreja catholica, rou*
bando dessa forma o Papa o direito
de cuidar dos destinos moraes do re-
banho de S. Pedro. ¦

Nada se devendo portanto esperar
do Congresso de Vei\sailles, por ser
ainda verdadeiro o velho annexim de
«Contra os céps não vallem mãos»,
o que de mais sympathico se offerece
á spectativa é o desenvolvimento fatal
das idéas resurgidas na Rússia pelo
ooiinubio forçado do operário escravi-
sado com o soldado abusádameote
explorado.

Não ê humano, já ficou dito, prever
o termo d'essa etapa da evolução so-
ciai dos povos do , planeta; não ^qbs-
tante, parece concludivpl, do que já
se observava bem nittido, que o pa-
chorrento Sancho vae perdendo a cal"
ma com que destruetava D. Quixots.

Têmpora mútantuf, nos tt mutamur
in. illis. \ .¦:¦•*.•

Rio, janeiro—1919
-—.... ¦' tmvm* • ——• —————

Grande alimento medicinal para os
convalescentes da Grippe Hespanhola
EMULSÃO DE SCOTT.

GALERIA DAS FLORES
- ¦

ii
;:. M. P.

[§) Alva, esbelta, franzina "e leve
como a chimera, mlle. è um delicado
renovo de jasmim, desabrochado para
perfumar o nosso ambiente social, com
a sua olencia balsamica.

A pequena cabeça ornado de negros
cabellos encaracolados, que uma per-
fida tezoura não deixa descerem alem
dos ornoplatas, é um ninho fecundo de
idéas espirituosas e alegres. Os olhos,
são dois grandes espelhos, de crystal

bisautè, por onde se pode estudar
claramente a sua alma ardente vibratil,
caprichosa e cheia do mais profundo
sentimentalismo.

Na eburnea serenidade das suasfa-
ces, onde lesplandece armais doce
pureza, trahe-se, algumas *vezes, uma
indolente nebulose de sonho, traduzindo
a magua profunda que distingue as
orphãs de pae.*

A graciosa bocea, acabada por dois
rubros e delicados lábios, não se cos-
tuma abrir no pieguismo de um amor
platônico. Não. Quando fala, qual brisa
sacudindo , magnolias e jasmins, na
sua brilhante conversação, retempera-
da de crystalinas risadas, vae a todos
interessando e a todos enredando
oa subtileza dos fiios de oiro da sua
verve espirituosa e alegre. A poesia,
o amor, a musica, a religião, tudo
quanto impressiona e pode provocar
enthusiasmo, harmonisa-se perfeita0
mente com a sua natureza ardente e
nervosa. Mlle. se não ô um> conjuneto
acabado da belleza, que vale muito; è
um modelo perfeito da graça, que
vale mais. Tendo passado muitos (mui-
tos não-, que mlle, tem poucos) alguns
annos na Metrópole Brazileira, como
todas as.de lá, costuma pedir o au-
xilio da Moda para ajudar a Natureza
na maciez e formosura da cutis. Dansa
divinamente bem, e, nos bailes carna-
valescos, ou em simples saraus fami
liares, tem louca predilecção pela polka,
o tango e todas essas figuradas vivas,
ardentes, irrequietas e vibratis, como
ella própria. Tem um não seio que de
attrahente, que ningem a vê sem que
lhe vote uma sincera sympathia. A pri-
meira vez que a vi, foi no Club dos
Democratas, logo apés ao sèu regresso
da Capital do Paiz, e, o insuecesso
de um pun-ta^rá rà, com que ella cos-
tumava schoular a tristeza dos salões,
ligou-me á legião dos seus^ desinte-
ressados admiradores. E' o anjo tuté-
lar de sua progeaitora e dé uma tia,
com as quaes reside numa rua que é
a leader das nossas vias-publicas.
O ;seu'nome, apesar de Fausto tel-o
dívinizado, acho que não fica bem em
mlle. por ser grande e pesado como o
despreso.

Jardineiro

UMA HISTORIA AÜTHENTICA yJiJy-;-
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Mães, usae o «Elixir de No-
gueira» do chimico SILVEIRA,
para previoir o tuturo de vossos
filhos.

^Hontem os srs. Hermino Barroso e
Aurélio Lavor foram a palácio decla-
rar,*|ao dr. João Thomé que estavam,
absolutamente resolvidos a "não. indi-
car o Senador Sá para representar q
seu partido na Convenção Nacional.
j2|0 dr. José Accioly, presente na oc-
casião, protestou com toda a energia,
assegurando que não admettia seme-
lhante ígesto de hostillidade ao seu
cunhado.

Os parédros marretas retrucaram
ser a resolução que a executiva con-
servadora ia tomar inabalável e que a
attitude assentada era portanto irre-
torquivel.

Foi ahi que entrou em scena o dr.
João Thomé, perguntando, com toda,
a calma e serenidade, se Lavor e Her-
mino estavam íallando serio. Estes
responderam que sim.

0 Presidente, então, disse:
-—Pois neste caso, dr. José Accioly,

èu só vejo uma solnção, que vem a
ser esta:—0 senhor se separa dos seus
companheiros, e vae pleitear commi--
go perante os leaders do Rio, repre*»*
sentação para a sua corrente.

Hermino e Lavor empallideceram.
Passados alguns instantes, recobra-

ram um certo alento e insistiram, em-
bora com visivel timidez, que náo
podiam voltar atraz do que haviam
já affirmado a diversos correligionários
amigos.

0 dr. João Thomé,sempre impertu -
bavel, disse-lhes fizessem o que enten-
dessem.

Os dois sairam do gabinete de s. exe
tendo nas faces estampada uma palli-
dez cadaverica. Já não pareciam os
responsáveis moraes^pelas embofias do
«Diário». ,

Sairam pára reunir a sua executiva,
mas, momentos depaís communicavam
ao Presidente do Estado que haviam
des:stido de reunir a tal executiva, re-
solvendo logo nomear o senador Sá
convencional, E acrescentaram que o
telegramma, fazendo essa nomeação,
[a tinha seguido.

;¦¦:: Tableaul
[Da «Folha do Povo», de 20 do

passado],

Recommenda-se aos convalescentes
da Grippe Hespanhola EMULSÃO DE

\ SCOTT.

Curiosidade
A titulo de curiosidade, resolvemos

oecupar hoje o nosso folhetim com algu-
mas partes de um inquérito feito pela
policia de Varsea Formosa, cuja redaòçSo
e orthographia, ficam bem longe do
Bastião,

PORTA.RIA. : '7
Subdelegacia de policia do Destrictò

de Varsea Formosa, em 21 do Janeiro
de 1919 Tendo ante-hontem pelas 9 ho-
ras da noite si da lo um conflicto neste
sitio Varsea Formosa, foro da povoação,
entre o endividuo Manoel. Pedro de Al-
meida e uma váuca de Leitíe do sr. João
AÍves da Silva, que resultou sahir esta
gravemente ferida, e comprinido que se
proceda a 

"corpo 
de delicto, no meio pe«

ritos, em falta da profissionae ** os cida-
does Vicente Alves de Almeida 8 Valdi-
vino Rodrigues Moreira moradores nesta
povoação que ssrão èntimados. para con-
parecerem amanhã pelas dose hora do
dia na casa de rezidencia do sr. Francisco
das Chagas Xavier onde se acha a offen»*/
dida, afim de prestarem o devido com**»
primisao e procederem os respectivos

exame soube as penas da lei, entimando-
si egualmente duas pessoas idônea para
tistimunhas do acto.

O iscrevão depois de fazer as entima-
çào ordedas e lavra com petente certidão
junta a esta o auto de declarações da
offendida. O que orapra-si

Auto de declarações da vacca ferida do
sr. João Alves da Silva :

Declarou o seguinte. Que chama-se João
Alves da Silva* que ante hontem pelas
noves horas da noite estando em casa do
pae delle chegou sr. Q-onçal soldado e dis-
se que tinha chegado em casa delle o seu
çomp. Manoel Pedro de Almeida, dizendo
que sobera que tinha uma vacca do sr.
JoSo Alves da Silva, d nto da roça delle
e hia mata-la a dita vacca, ahi o mesmo
Gonçal soldado pedira o seu compe. Ma-
noel Pedro dè Almeida* dizando compe.
não faça ;ss) que a mulhor do homem está
com seis dias de reguardo de creança e
podo por isto tomar algum susto e torna-
se um grande mal, elle Gonçal Soldado lhe
contara todo esta noticia elle declarante
em midiato mandou dois homens Antônio
Nózinho e Antônio do Gado hir buscar
r. dita vacca conduzindo dois cachorrus
quando os dois homes emparjlhou-se com

a casa do mesmo Gonçal Soldado onde
estava, o dito Manoel Pedro dc Almeida.
Um menino que os acompanhavam dis*
será D. Igaracinha sua gata está amar-
rada là em oasa mande buscar: as pes.>
soas que estavam na casa Dixero jà vão
buscar a vacca, o dito Manoel Pedro de
Almeida, em mideatamente sahirá da caza
em procura da roça, em parlhando-se
com os dois homem um dos cachorros que
os acompanhavam partira a elle Manoel
Pedro de Almeida, elle levava uma es-
pingarda com ella descarregou-lhe um
grande tiro ahi o mes,mo cahiu morrendo
o%ditos homens Antônio. Nózinho e An-
tonio de Gado seguiram a viagem elle
Manoel Pedro de Almeida, acompanhado
elles disera quer Vê como Voceia ja Vol-
tam os ditos homens ensedendo a estrada
elle pássara. Dahi os dois hdmens volta-
ram o chegando na casa da declarante lhe
contaro todo este acontecido sob a hida
delles irem buscar a dita vacca, e logo
em mideatd houve outro tiro em rumo
da roça do. endividuo Manoel Pedro de
Almeida, elle declarante fez vistoria na
vacca encontrará üm Buracu de baila
e vinte de chombo e diserà que ella não
esapa que ò tiro foi Attingido em lugar
mortal nas custelas altas

Esta declaração foi cjnârmada em tudo
por duas testemunhas cujo' depoimento
deixamos de transcrever por ser muito
extenso.

Auto de corpo de delicto feito na vacca
de leite de sr. João Alves da Silva.

Depois das formalidades legaes seguom
os quesitos.

i.' si a ferimento ou offensa phisica2**,
qual o meio que occaziónou 3.*, si foi oc-
oasionado por veneno substancias anes-
thesias} ¦¦ encendio asphixia ou inunda-
çao 4.*, si por sua natureza e cede pôde
ser cauza eficiente da morte, 5.' si a
constituição ôu Estado mórbido anterior
da offendida concorrem para tornai a ir-
remediavelmente mortal, 6.' si das condi-
ções personalíssimas da offendida pode
resultar a sua morte, 7." si resultou ou
rezultar nutilação ou anputação, de formi-
dade ou privação permanente de alguém
órgão.ou menbro, 8.' .si rezultou ou pode
rezultar emferimidade em curavel que
prive para sempre a offendida de pider
exercer a sua profissão 9.' si produziu em
commodo de saude que enhabilite a of-"fendida de sua actividade por. mais de
trinta dias.

Em conseqüência passaram os peritos
a fazerem o exame e investigações orde-
nadas ea que julgarem nessecario; con*»'
cluidas as quais declararam o seguinte :
que Vendo examinando a vaooa do sr.
João Alves da Silva Viram vinte e urn
ferimentos na mesma no alto das custei-
las cómpriendendp mais a pasta gorda o
maior com meio sentimetro de extenção
e os menores cada -um com um milime-
tro de extenção, parecendo ter prenetrado.
para o enteriou, pelo que respondem os
quisitos pelo modo seguinte ao 1.' Sim a
teriménto ao 2.' aue pela forma dos feri-
mentos. segundo enforrr.ações colhidas foi
occazionada por tiro de espingarda, o 3.*
respondem que este quisito si acha pre-
iudicado com a resposta ao 2.' ao 4,' Sim.
o fírimento por sua natureza ecede pode
ser cauza eficiente da morte achando-si
a offendida em Estado de não prostada,
ao 5, 6, 7, 8, quisitos respondem nega-
tivamente; o 8. Sim julgaram o damno
cau/.ado na offendida em secenta mil reis
9. Sim o ferimento produziu . em com*
modo de saude que enhabelita de seu
Viver natural por mais de trinta dias
e são estas as declarações que em suas
consciências e sob o comprimisso pres-
tado teem a tazer.
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0 ECLIPSE
Conforme já noticiou em tempo a

imprensa, é Sobral o ponlo Je onde
melhor pode ser observado o eclipse
total do sol, visível em toda a Ame-

• rica do Sul, no dia. 29 de Ma.o. Lm
trem especial, chegou a esta cidade,

Ina 

tarde de sabbado o sr. dr. Henri-

que Morise competente astrônomo di«
rector do Observatório do Rio de Ja*
neiro, oue ve.u escolher o local e pro*
videnciar sobre.d assei»tamenlo- dos
apparelhos de observação O dr. Morise,
que é de origem francesa, tendo vindo

para o Brazil aos õ annos de edadov
éiim dos mais notáveis astrônomos do
universo e com muito competência ex-
erce o cargo de lente cáthedralico da
Eschola, Polytechnica do Rio..

Em Í893, quando veio ao Ceará
fazer observações de natureza da que
se annuncia para Ma o, contrahiu ma-
trimooio com uma cearense, em Para-
curú. Ouvimos que s. s. demorasse á
nesta cidade até o dia 18 desle, quando
voltará ao Rio, a rim de receber^as
commissões dos diversos paizes da Eu-
ropa e Américas que hão de vir tambem
a esta cidade fazer observações sobre
o eclipse.

O dr "Morise, que se acha hoípe-
dado na Pensão Smart, tem como se>
cretario o astrônomo Domingos Costa.

Está assentado que serão erguidos
dois postos de obsei vagão, sendo um ã

praça do ' Patrocin o e outro d praça
da Cadeia. N

O exmo. sr. D. José Tupynambá
da Prota, digno Bispo desta Dioc-ze,
recebeu nma carta do direclor do
Observatório de Stonyhurbl Collége
[lnglateira] recommendando -lhe os
astrônomos André Cornmlim e Char-
les Davdson, que já d'ülli partiram para
esta cidade com escalai peja Capital
Federal. Dest'a!te vamos ver reunidos
em Sobral, em maio pioximo uma ie-
gião dos aiala celebres scientistas
astronômicos.

esle movia contra Vicente Rodrigues
dos Santos, foi o sr. Mario Dias e
nào o coronel Augusto de Castro,
corno por equivoco noticiámos na ul-
Lima edição.

.0 nosso digno amigo•'" bacharelando
Froncisco Ponte,vabriu escriptorio de
advocacia, á rua Coronel José Saboya
o. 45.

HABIO DIAS E FRANCISCO POHTI /l
Vacharelaados em Direito

ÁCCEITAM CAUSA CÍVEIS,
COMMEKCIAES E CRIMINAES

I=* JES S I E> Ei XM C31 A.

Eua Cel. José Saboya n°.—45
•íoliral—Ceará

Hr. Octavio Mendonça
Um jornal de Belém noticia-nos que

após um brilhante lirocinio, acaba de
receber o grau de engenheiro civil na
Estfhola polytechnica da Bahia o joven
Octavio de Mendonça Vasconcellos,
neio do aosso amigo major Joaquim
Mendooça, a quem felicitamos. 0 jo-
ven medico é paraense, filho do antigo
commerf iante daquella praça, Manoel
Theophi'o de Souza Vasconcellos, já
lallecido.

Curso : Secundário
Está definitivamente marcada para

. o dia 25 do fluente a inauguração do
Liceu Sòbraleiis», para o que já se
tudo se acha preparado. A matricula,
aberla desde o dia 5, já conta mais do' 
?0 alumnos, sendo de esperar que este
numero sb eleve cada vez mais a julgar
pelo enthusiasmo que vem despertando
a idéa da citação do curso ofiicial.

A nossa mi.c dade, a quom mais de
perto aproveita esse importante me-
lhoramento, deve de estar apercebida
para as pugnas salutares do espinto,'
-iniciando desde logo a sua aprendisa-
gem nas searas das lettras. dando as-
sim uma forma concreta, um exemplo
eloqüente de seu amor ao estudo. Fa-
zendo isto, mostra que já vai se pe-
trando da compreliensão de que só o
estudo eleva o oiv>\l moral e intellec-
tual de um povo, collocando-o na avao-
cada do progresso e da civilização

De> nosjsa parte applaudimos- o gesto
da mocidade patrícia, procurando lia
quella casa de ensino—laboratório de
ensinamentos salutares—a cultura do
espirito nos mananciaes fecundos da
instrucção.

i. PELO FORO

O sr. dr. juiz substituto annulloo
«todo o processado da acção summa-
iissima que contra o sr. coronel Eneas
Mendes movia osr. Francisco Silvino.
Nós, que acompanhámos de visu a
marcha deste processo e que assistimos
a revoltante parcialidade das testemu»
nhas de ambas as partes, julgarns
absolutamente justa-a decisão do sr.
dr. juiz substituto.

O advogado do sr. Francisco Alves
de Maria no processo de injurias que

CâHTAS ACOHCEICÃO
¦ Sobralo, 9 de Março de 1919 *

Cunceição Deus te guarde
Eu num te dixe Cunceição, qui o talo

de rabo tango vinha dà ni coisa! apois
adispois do Garnavalo sahiu dá ingreja
uma ruma de moça chorano e aquillo
.oi bom o pàde qui num quiz dà inscu •
munhão a ellas. Bem fiz eu qui num
dexei a Philó dansá o rabo tango no bai-
les dos ariados adonde eu levei ella,
Num pude apronta ella. mais ella foi a
mais tipromptada qui apariceu, apois a
cumade Catirina imprestou um vestido
e um saia de susto, e o seu Abrahão im-
prestou um par de brinco de minsanga
qui paricia cum ôro e ella, foi mermo no
trinco, chega inté paricia ser ôta. Seu
pade Lyra, agora Cunceição teve um
alegrão doido, apois foi allumiado meu-
sinhô e ganha a questão da demensa.
Num faz maio não,» pu seu Vérniou num
sô Avaro, apois se elle tivesse botado de
ydevogado seu Chico Ponte, tiria ganha-dò, apois süu Ghico Ponte è mago, mais
é danado pra mode cunhecê a jographiado dereito Estes devogadim daqui, pàbanda delle, tà tudo piado de 3 pó ni
cruz. O inverno aqui Cuneei-jão, ta feio
A gente tà mesmo cos preso no tempo
do si u generá Setembrrío,, qui os dele*»
gado da qui metia na cadeia e dava
carne do sulo pà cume e quano elles tava

. danado de sede amostrava de longe unra
[caneca de agua fria, assim tà o inverno,
j quano a gente jà istà sem isper{»nça den
jdesiganado e eum medo do seção danada»

as nuve ca barriga cheia de agua passa
pur riba da eabeça da gente e vai derra-

I mà no Rio S. Francisco da Bahia qui è
pra là das oropas. Pru causo disto, Cun-*
ceição, eu dexei de compra uns anelo de
oiro bonito qui tem là no seu Abrahão,
pra ti manda. Custa 2$000 e elle dixe
qui ó oiro de 18 culate, mais poremeu acho qui ó potoca delle, apois eu fui
pega no nuns pra mode vé e elle dixe
assim.—larga isto ahi se não inferruia.
Ora quem foi qui jà se viu ôro de 18 eu-
late inferrujà? A bailarina, Cunceição,
só foi se acabar os bailes danou-se ou-
tra vez e desta vez só tem pegado .os
pessoal qui foi os bailes. A . modes quida outra vez ella num cunhecia este
povo e agora deu pref9rença a elles. Che*
gou aqui uns gastrome Cunceição, quivem da.s oropa ispià o eclipise do solo^
dixe qui ô uma briga qui o solo vai tê
ca lua no mez mariano e entonce creio
qui acho qui parece qui elles qué vê
quem apanha. A seca tà danada mesmo
Cunceição, inda ternantonte seu Chico
Pedo foi pidt uma ritirada a aeu Samu-
elo e seu Chico Aragão tava dizeno quio vaquero delle vei vê caroço pu gado o
elle entonce dixe qui torrace tudo a
30$000 qui num ia mais gasta dinhêro
cum caroço, não. Entonce sa dona Don-
don qui* é munto incapetada, dixe: «vigi...
quem foi qui ja se viu muriçoga' cume

caroço!» Agora mi dixero qui os Cratiü
tà munto bom'de inverno e pur isto
Cunceição eu te dou de conseio qui tu ti
mude pra là, apois allt dixe qui è terra
bôa de increnca o assim tu tora munto
assunto pas tuas carta. Sem mais nuvi-
dade acceita sódade do teu veio.

Bastião Pedreiro
N. B. Este mundo Cunceição tá todo aza-
vessim. Ora no tempo cà carne tava a
5 tustão o kilo a ingreja inpuribia cà
gente cumese carne nos dia grande da
sumana santa e nas sexta-feira e agora
cà carne tà a 1$200 ella manda cume
intê na quinta-feira santa' Ora eu qui
tava isperano um presente de pêxe do
seu Zé Istaqui pa gijuà, aahi logrado,»
apois cum certeza elle nao manda apois
é dizê qui tem munta carne e eu qui quizè
qui compre

O mesmo
i

V INaGRE TINTO á 600 reis a gar-
rafa vende—Vicente Mendes.

DISSOLUÇÃO

Os srs. Coelho & Frota comaiuni-
oaram-nos a dissolução desta firma,
retirando-se o sócio 'Felicíssimo Frota
embolsado do seu capital e lucros, e
ficando o activa e passivo a cargo do
sócio Colbert Coelho.

de casamento com a prendada senhorita
Mar-ip Ediça Cavalcante, düecta filha do
nosso illustre amigo coronel Josó Nicolau
_*. Cavalcante conceituado commerciante
em Camocim. Gratos pela gentileza., felici-
tamos 'aos illustres noivos pela felicidade-
da escolha. - ' ;.

^ O sr Nestor Cordeiro de Maria, au-
xiliar da sasa Frota & Gentil, participou
nos o seu contracto de casamento com a
senhorita«Maria Laura da Gosta. • Gratos
} teliçidades.

NASCIMENTOS
O nosso amigo José Norberto Archanjo,

zeloso agente da estação d@ Ipueiras e
sua virtuosa consorte dona Maria Santina
Archanjo participaram-nos o nascimento
de sua filhinha MARIAj oceurrido a 3 do
fluente. Parabéns.

VIAJANTES
Seguiu para a Capital do Paiz, onde"

vae em busca de collocação, o nosso di-
gno amigo Vicente- Aragão de Paula Pes-
soa-- Dezejamos lhe bôa viagem e muita
felicidade..

Esteve nesta cidade, onde veiu* #

AGGRESSÃO
Esteve nesta cidade o noseo amigo

Capm. Vicente Ferreira dá Silva, agri-
cultor residente na Caiçara, termo de
Campo-Grande, que aqui veiu pedir
a policia garantias para o seu imão
João Pedro, residente tambem na Ga>-
cara e que sabbado* foi v'i3tima de uma
torpe e perversa aggressão. Pelo que
ouvimos do sr. Ferreira, o seu irmão
estava concertando . uma cerca de
seu roçado, derribada por JoséRa-
mos, quando surge este acompanha-
do de dois capangas armados d°> foice
e agridem-no cobardemeute, deixan-
do o gravemente ferido. Reçeiando
uma rivanche, os aggressores armados
de rifles, montam guarda a visinhança
da residência do aggredido. Não tendo
encontrado nesta cidade o digno de-
legado regional, o capitão Vicente
Ferreira, passou um extenso telegram-
ma aos srs. drs. presidente do Estado
e choíe de policia, relatando o facto e
solicitando providencias.

VERDADEIRAS MACHINAS

SINGER
Vendem—Euelides\ Saboia
Preços sem competência

nSegísto Social
ANNIVERSARIANTES

—- ra

A 14, o nosso distineto amigo Samu-
ei Gomes da Ponte, probidoso e sympa-
thisàdo commerciante nesta praça. Ao que
ouvimos, este illustre mancebo com*
memorará a passagem do seu natalicio
com um enérgico ultim&ium ao rigoroso
celibatario por quem até então mantinha
verdadeira predileção,—No mesmo dia a exma. sra. dona
Antonietta Rodrigues de Albuquerque
virtuosa consorte do nosso illustre ami-
go coronel Henrique Rodrigues.

—A 16, o sr. José Horacio Vianna, ze-
loso telegraphista do Nacional.

—A 18, a exma. sra dona Theodoríc
nha Mendes do Amaral, digna e?posa
do nosso amigo coronel José Godofredo do
Amaral.

CASAMENTOS
O nosso digno amigo ^coronel Thomaz

Adonias de Araújo, membro da impor-
tante firma J. Adonias & Comp., em vi-
agem para Manáos, com as suas despedi-
das enviadas de Camocim, teve a gen-tileza de oommunicar-nos o seu contracto

consultar úm medico sobre a sua saude,
o nosso digno amigo major Carlos Ro •
lim, conceituado commerciante em Cra-
thèus. ' •

#*# Em visita aos seus. dignos proge-
mtoj-es e irmãos, chegou a esta cidade, o
nosso digno amigo Josó Delzuithe de Albu-
querque, activo e probo commerciante na
E. F. de Bragança, Pará.

„*, Acompanhado de sua digne irmã
gentil senh >rita Mocinha Fontenelle^ quese achava em tratamento dj saude na
capital do Pará, veiu a esta cidade b
nosso illustre amigo Euripedes Fontenel-
le; esforçado commerciante naquella
praça.

,% Estiveram nesta cidadej a negócios
comrnerciaes, os*.nossos amigos commer-
oiantes Francisco Martins fc». Terres, de
Nova-Russas, F. Bahó de Macedo, de S.
Cruz, José Martins Leitão, de Entre-
Rios; Apparicio de Mello Magalhães, de
Oampj-Grande. •

„*# De Cratheus, vimos nesta cidade, o
advogado, Jo ó Martins de S.uza Ave-
lino e o pharmaceutico Vicente de Agui-
ar Souza, proprietário da conheoida Phar-
macia Aguiar, com sóde em Massapê. ^

#% De Castello, Piauhy,, para onde
regressou hontem esteve nesta cidade, o
nosso digno amigo Gedtil Cardoso.

#% Acompanhado de sua familia, vol-
veu a Fortaleza, o deputado dr. João Ma-
rinho. •

t% Esteve a passeio nesta cidade, o jo-ven acadêmico Clovis Catunda,
/^Regressou a Camocim, a exma. sra*

duna Clotilde Pessoa» digna consorte
do nosso amigo J. Oswaldo Pessoa^
que esteve em tratamento de sua saude.

t% Esteve nesta cidade, o nosso ami-
go capitão Vicente Ferreira da Silva, fa«
zendeiro na Caiçara.

#% Vindo de SanfAnna} com a saude
bastante alterada, acha-se nesta cidaderf
o sr. coronel Miguel I Francisco Carneiro
e Frota, em tratamento na residência de
seu, irmão coronel Antônio Fructuoso
Frota.

„% Era visita a sua digna progenitora
seguiu para a capital do Paiz a exma. sra.
dona Guiomar Rodrigues, digna esposa
do nosso - amigo coronel Godofredo Ro<-
drigues.

¦'w% Acha-se a passeio nesta cidade, o
nosso illustre amigo padre. Olegario Me-
moria sympalliisado vigário e prefeito1 municipal de Campo^Grande. Cumpri-
mentamol-o. /

#% De Castello onde ó commerciante,
esteve nesta cidade o sr. Franòisco Viei-
ra Caráoso. . •') : ' v

VICiVEITO POSITIVO
Cura rápida e infalllvel de toda.e

qualquer ferida por mais rebelde queseje .Innumeros são os attestadòs quecoufirtxam as maravilhosas curas feitas
por este remédio.

' Preço de um vidro Rs. 2^500.
Depositário: ANTÔNIO ALBERTINO

SOBRAL-^—CEARÁ'-

A VOZ PUBLICA SÊ LEVANTA
—-— * _ •

A opinião publica e a melhor socie-
dade cratheuenses indignaram-se
contra u»n anoaymo saturadq de poronog'*aphia publicado no «Rebate>, n.
41. Falar antes de tempo ê ser bobo. e
não falar em tempo è ser burro.

E' temro^pois de defenderame das
injurias assacadas contra mim e ou*
tra| pessoas pela penna viperina dosr. Luiz Chaves e Mello. Com i&fco
não quero retribuir o mal pelo mal e'antes praticar o bem, chamando à or-
dpm um cidadão transviado da recta
traçada pelo dever aos dignos paes defamilias. Devemos perdoar 

"as 
injurias

por amor daquelle Deus que morr.u
cruxifieado na Cruz entre dois ladrõos
e só por isto é que perdo o por eMa
vez ao meu gratuito detraotor, Vle
quem muito teria o que dizer. Sei
que elle foi cruel e injusto para com-
migo e Carlos Rolim e muito se arro-
jou contra o dr. Benjamim, que aqui
esteve comnosco poucos dias e tambem
contra o dr. juiz de direito desla co-•marca",

0 sr. dr. Luiz Leite (como é mais
conhecido aqui) nãotem razão, poi*^ o'dr. Benjamim iaqui se portou como
medico competente e humanitário; odr. juiz de direito cumpriu o seu da-ver hospedando-o e eu, Carlos Rolim
e outros cumprimos o nosso dever dehomens limpos assignando o protestocontra as infâmias assacadas ao mesmo
pelo «Jornal Pequeno», de Fortaleza.
Em tudoisto quem andou mal foi o sr.
dr. Luiz Leite, que, coitado, não po-dendo calcar no fundo" da sua alma
doentia um infundado dispeito, atilou-
se indignamente contra aquélles que
por amor á verdade e á justiça se col-
locaram aoj lado do digno medico.

Sr. Luiz Chaves, contenha se e olhe
que o calunniador é peior do que oladrão que baterá bolsa alheia, è mais
horripilante dp que o* assassino quecrava o punhal-no seu próximo. Eu eCarlos Rolim não nos oecupamos dasua vida, deixe-nos pois em paz,pois as suas investidas já mais pode-rão attingir 4 Carlos Rolim que ó
presidente do Conselhc Particular deS. Vicente de Paulo, commerciaote
conceituado e muito estimado por gre-gos e troianos nesta comarca. Proce*
desse s. s. como elle e com certeza,
eu não teria visto o meu humilde éobscuro nome infamado pela imprensa.

Cratheus, 7 de Março de 4919.
Jovino Higyno de Araújo Lima.

Desenvolvem-se as forças na con*
valescença da Grippe Hespaohola to-
mando EMULS^O DE SCOTT.

BORDADOS Dona Francisquinha
Menezes Ponte, ensina a bordar ama-
china e a mão, na sua residência á rua
Padre Fisdho, n. il. As senhoritas ou
senhoras que desejarem apprender, de-
vem mandar para alli uma machina de
costura.

I

Com vistas ao sr. delegado militar regional
¦ -. ".' 

,—„

'Sou negociante, pago impostos, pos-so portanto vender e comprar no meu
eslabellecimenlo ccmmerciai, porqueo meu negocio ê licito e o.faço publi-camente. Compro couros de cabra e
ovelha com e sem orelhas, visto como
não ha lei que trate de impor ao com-
prãdor de couros condição alguma re-
[ativamente a orelhas:

Hontem, porem, fui chamado â po-licia1 civil por denuncia do sr. Ray-
mundo Lopes, para dar explicações
sobre uns couros que comprei sem ore*
.lhas, dizendo aquelle senhor lhe pare-cer tratar-se de cour.os de bodes de
sua' propriedade. Orà, eu que, graçasa Deus uão faço negocio de má fé e
nem posso estar a mercê de quem,
por mal entendidos caprichos, queira
pt>r em duvida a minha probidade, en-
tendi-me com o illustre advogado sr.
coronel Augusto de Castro e este
acompanhou-me à presença do sr,. de-
legado civil, opinando perante essa
auetoridade que a prova compete a
quem aceusa, e que, neste caso o sr.
Raymundo Lopes fosse ao armazém do
er. ctl Vicente Adeodato. onde foram

«^ ®^^ j^m ^s?%w*hs~màf bu*Pensoes> Hemorrhagias. Irregularidades, FLORES BRANCAS? Pôs Ferruginoso. de MOTTa JÚNIOR
íWllLW^ms wããM MWÂMÀVm Encontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Ce arà=^0s legítimos trazem, em seu envoltório exterior Q**"*, y Wr %r «" retrato do auetor; e a sua colherinhawmedida tem,no cabo, o nome de MOTTa JÚNIOR
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mais antigo dos medicamentos, para cura r&dical e infaíiivai Ja OPILaÇ-AO
Tuibern expelia a SOLITÁRIA que hoje» resistido aos mais enérgicos vermifugos. ü Lagilicno leva

o retr, to e fir na do auetor,em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rto e do Ceará

I.-0

I '

i
V* 1

lillimiUlllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIB UIIIIIIIIIIIIIIIIIHHUIIIIIIIIIIH Nlilllllillllliillllllllllihlililiiliiiiiiillüiiiiililiialii.iiilliilli; -
¦ ' -«-».—:_.: ]

.i;
'¦¦ w

1
1

I ià
í :*..-

jim
tis

%f

. 
¦'

m

aúde, Vivacidade, |;;'
Boas Cores: • j¦;..

EDITAL !

formam o attractivo què-
IO 9

llClí
1

mulher. Consegui»
imando a le •. •

ü

Ém, | FOariaSe^s& JNk

fl 

mens a£G®oi§sa§* Wf |I o^pw»®! Jhl-f
46i

ilBiiiBi^

i£
7

-^"vendidos os referidos couros e lá procu- o testemunho dos cavalheiros abaixo
j rasse entre os couros em deporto os assignados, pessoas de conceito n:ste

que dizia serem de bodes seus, pro* *. povoado, onde sou commerciante.
vasse effectivamente q' eram e enlão eu'; Quanto ,-ao iacto do tiro, miserável-
lh'os pagaria pelo preço que fosse imeote deturpado paio anony.iio, pas-• razoável. Enquanto não,—não! sou se de seguinte forma : Na manhã

Não me convindo, portanto, conti- de 16 do mez findo, procurando, no
nuar a soffrer aggressões des.a natu - interior de minti/i residência matar
reza na minha reputação, ô que peço um * porco, atiro, aconteceu que abala
ao sr. capitão delegado militar régío- resvalando numa parede toi cahir em

(nal para dizer-me e ao sr. Raymundo^ meio do recinto da estação, oa ocea-
Lopes se para comprar couros preci-
za que estes tenham orelhas

Sobral, 7 de Maiço de 1919.
. Antônio Rodrigues de Souza

A minha defesa
*

tf
Uma alma. pequenina e perversa

*desta povoaçáo, mettida r^a capa as-
querosa do anonymato, e encontrando
guarida no menos preço em que certa
imprensa tem a honra alheia, veiu pe-
las columnas do «Correio do'Norte»,
do Ipii, exploraado torpementé um pe-
queno facto, um tiro todo casual, sem
nenhuma conseqüência desastrosa, um
verdadeiro incidente em que esteve en-
volvido o meu nome. Não fora as ca"i lumnias e doestos com que o asqueroso
réptil mimoseou-me nos seus- calam--*
niosos commentarios, com franquezaw Dão me daria ao trabalho de respoa
der a um anonyoij, pois o anonymo
vale menos do que o ultimo dos ban-

I didos. Mas, preciso provar que não sou
desordeiro, cancro sosial,.typo pife, ca-

¦ nalha capadocio, valentão e o mais com
j que houve por bem galardoar-me o meu

perverso e gratuito aggressor, e isto
proyo, não com a minha affirmativa,
«joe no caso seria suspeita, mas com

eião em que se aproximava o horário,
mas a bala chegando alli absoluta-
mente sem força, .não teve absolutamen-
té a importância, que lhe pretendeu em-
prestar o meu infame dçtractor.

Está ahi pois a que fica reduzido o
aranzel que o «Correio do Norte», ac-
ceitou, sem assignatura, pondo-ma na
difficuldade de me precaver contra tão
traiçoeiro e vil inimigo.

Seguem os nomes- das pessoas que
attestam ser eu um commerciaate con-
ceituado g trabalhador-e não um desor-
deiro e valentão e outras mizerias que
me émpVestou o meu detractor ano-
nymo :

Antônio Evangelista e Silva, Paulo
Evangelista e Silva, José Cyro de
Farias, Frutuosò Cândido de Araujo,
Ignacio Ferreira Xavier, Wençes-
lau Pereira Damaceno, João Gomes de
Castro, Manoel Rodr gues do Nasci-
mento, José Camillo do Valle, Vicente
Ferreira Gomes,' Antonio de Oliveira
Castro, Alexante Furtado de Lyra,
Jacob de Mello Falcão, Manoel da
Silva Cardozo, José Roiz de Castro,!
João Paulino de Souza, Emygdio Soares j
Sobrinho, João Jasé de Castro, Joa j
quim de Castro Filho, Raymundo Pe- '
reira e João de Souza Castro. )

Pinheiro, 7 de Março de 1919 ¦{
Francisco Gomes de Castro.

de venda e arrematação com
o praso de 20 dia&.

0 Doutor José Clodoveu de Arruda
Coelho, Juiz Substituto desta ci-
dade de Sobral e seu termo, por
nomeação legal etc.
Faz saber a quem o presente Edital

virem e interessar possa, que nc dia
vinte e seis [26] do corrente mez ás
onze [11] horas do dia na casa da
Câmara Municipal desta cidade serão
vendidos em hasta rjublica, a quem
maior lance offerecer, não * podendo
ser por menos da sua avaliação,^os
bens seguintes : Urna cazinha de tai-.
pa, coberta de telhas, com uma porta
e uuoa janella de frentp, próxima ao
Rio Acarahú nesta cidade, avaliada
por cem mil reis [100$000]; uma ou-
tra dNe telhas e taipa, na mesma rua
próxima ao Rio Acarahú, com uma
porta e uma janella de trente avaliada
por cem mil. reis [lOOgCOO]; um pe-
queno cercado ao lado de uma dessas
casinhas, parte de arame farpado o
parte de madeira, avaliado por cento
e cincoenta mil reis [150$000]; uma
boíandeira de fazer farfnha, com uma
prensa graude, um cevador de man?
dioca, duas caixas de aparar massa,
sendo uma graode em mao estado e
uma pequena . oova, avaliado tudo
por duzentos mil reis [200$000]; um
caixão grande de pau d'ar*cp, para
deposito de farinha, avaliado por se-
tenta e cinco [75$000]; dois rolos de
arame farpado, avaliados ambos por
cincoenta mil reis [50$000]; uma meza
pequena de cedro, avaliada por dez
mil reis [10$000]; duas sellas, para
montaria de senhores, avaliadas por
quarenta mil reis [40$000] uma vacca
lavrada nova, avaliada por cém mil
reis [ÍOOflOOOJ; uma dita liza nova,
avaliada por cem mil reis [lOOgOOO;]
dous garrotes filhos das vaccas referi-
das, avaliados por oitenta mil reis
[80$000]. Bens esses penhorados ado*i
na Inez Balbino, viuva de Francisco
Balbhio Pereira, na aoção executiva que
contra a referida dona Inez Balbino,
contende ò Major José Viriato Figueira
de Saboya, no foro desta cidade. E,
para que chegue ao conhecimento de
todos mandei levar o presente Edital
com o prazo de 20 dias que será afi-
xado no loga> do costume e publicado
no jornal «A Lu'.ta>, que se edita nès"
ta cidade. Dado o passado u'esta cida-
dade de Sobra! aos 6 de Março de
1919. Eu, José Fabião de Vasconcellos
Escrivão do Geral interino, o escrevi.
Clodoveu d'Arruda fistà conforme o
originai; dou fé:

Sobral, 6 de Março de 1919
O Escrivão dc Geral interino •

José Fabião de ^ asconcelios,

Ultimas noticias do mu
SERVIÇO TELEGRAPHIÇO
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Açude Várzea da Volta
EDITAL

De ordem do Engenheiro encarre-
gado da construcção, convido aos Srs.
proprietários das terras situadas na
área abrangida pelas barragens, san-i
gradouros e bacia hydraulica do Açude,
a comparecerem no Escriptorio desta
CcnstruCção afim de tratarem sebre as
indemoisa.ç„5.es e desapropriações das
referid.-is terras.

Açude "Várzea da Volta", 20 de
Janeiro de 1919.

J, A. Pereira de Castro.
Auxiliar adiministeativo.

AUGUSTO PASSOS

-ADVOGADO-

Residência no lpju' /¦

i

INTERIOR
O invallido

FORTALEZA, 11—0 sr. Hermino
Barroso recebeu do dr. Epitacio Pes-
soa 0; seguinte telegramma: «Grato
solidariedade Partido Republicano
Conservador Cearense.

Nomeações
RIO, íl—Foram nomeados respec-

tivamente presidente Lloyd Brazileiro
o director da Estrada de Ferro Central
do Brasil os drs,' Barbosa Lima e Barn
bosa Gonçalves.

A CandidatutaRuy
RIO, 11-.—Oj chefes da propaganda

em prol da candidatura Ruy, vão le-
vantar um capital para injeiar uma
Campanha em favor deste, a qual irá
alem das urni_s. Affirmam que so»
mente o jornal «Estado de S. Paulo»
contribuirá com, a quantia de mil con-
tos de reis. , ,

Capitulou
RIO, 11—0 Comitê de propaganda

da candidatura Dantas Barreto, deu
por terminada a sua missão, em vir-
tude da desistência desse general, que
espera.do.sr. Epitacio muitos favores
para a sua politica em Pernambuco.

Bolshevikismo
S. PAULO, 11—Rebentou nesta ca-

pitai um intenso movimento de cara-
cter bolshevikista. Os revolucionários
atearam fogo em matéria prima de
diversas fabricas, attingiudo os pre-
juisos a 50 mil*conto*s de reis. Todas
<estas fabricas fecharam, havendo mi-
lhares de operários desoecupados. A
policia, pondo-se em actividade, . et-
fectuou muitas prisões, abafando assim
o movimento.

Pfeço do]dinhejro
RIO, 11—0 cambio .'esteve^ hoje a

131/8.
O Ouro Branco

RIO, 11—Está completamente pa-
ralysado o mercado do algodão.

O kerosene
S. PAULO, 11—Foi descoberta em

Barbacena grande jasida Lde kerose-
ne. '

O mais alto vôo da Águia
RIO, 11 — 0 conselheiro Ruy Bar-

bosa, perante mais de dez mil pesso-
as, proferiu um monumental discurso
na-sede da Associação Commercial,
que durou 4 horas. Ao deixar o recin-
to, o orador delirantemente ovacionado
foi acampanhado até a sua residência,
pela multidão enthusiasmada. Este
discurso do eminente brasileiro, que
está considerado a sua melhor obra ora
toria, e que versou sobre a sua can-
didatnra, foi transmittido na |integra.
pelo telégrapho, para todos os paizes
da Europa e para' os Estados-Unidos.

Ora viva !
FORTALEZA, ll—Noticias tele

graphicas registram chuvas abundante
em todo o sul" do Estado, Estas noti-
cias vieram espairecer um pouco o pa^
nico qu9 v|nha causando a secca.

Banditismo
FORTALEZA, 11—0 grupo de ban-

didos, que vem alterando a ordem ho
sul do Estado, no encalso do qual está
uma grauvie. força de policia, jàiendo
havido alguns tiroteios, assassinou á
entrada da villa de Pereiro, um pobre
rapaz, sendo o roubo o movei do crime.

Injusta campanha
FORTALEZA, 11—0 dr. Gomes

de Mattos, pelas columnas do «Correio
do Ceara'» ataca fortemente a adm!-**

nistração do dr. ¦ Couto Fernandes,
director da rede* de viação cearense.

Novo Jornal
FORTALEZA, 11—Circulara' por

esses dias nesta capital um nova dia-
rio, sob a direção do dr. Elcias Lopes,
intitulado «O Norte» e de caracter
independente.

O feminismo avança
FORTALEZA, 11-Foi - nomeada

fiel da repartição dos Coreíos desta
capilal dona Amalia Miranda Figuei-
redo, esposa do sr. Bruno Figueiredo,

Collegio militar
FORTALEZA, li=Já está aberta a

matricula do Collegio Militar desta ca-
pitai.

EXTERIOR
Gratidão brazileira

NEW-YORK, 11—0 cônsul brazi-
leiro aqui entregou ao commandante
da torpedeira "St.ringham" a taça de
prata e a bandeira americana, bor«
dada a ouro por senhoras brazileiras,
dádiva com que o Brazil patenteou
a sua gratidão ao modo por que esta
unidade da esquadra yannkee def eu-
deu o «Uberaba», quando em agos-
to do anno passado foi etacado por um
submarino allemão.
Aa manifestações; de Portugal

LISBOA, 11—Visitaram o presi-
dente da Republica Portuguezafos
officiaes da Divisão naval Brasileira.
S. exe offereceu-lhe um grande ban-
quete no palácio Belém.

Ultimatum
PARIS, 11—0 generalissimo Foch en-
vioíi uma nota ao governo allemão
exigindo a entreaga Immediata aos
alliados do resto da frota mercante
qllemâ.

Infeliz Allemanha
BERLIM, 11—E' a mais alarman-

te possivel a situação deste paiz, on-
de está implantado o regimen do
terror, subindo a milhares de victimas
o numero das victimas da revolução
nesta capital. O conselho de opera-
rios e soldados acaba de aprovar e
pôr em execução a decisão da annul-
lação de todos os empréstimos publi-
públicos, aiconfiscação das fortunas
particulares que ultrapassarem a um
certo limite; a creação de tribunaes
revolucionários, cujo primeiro dever
será julgar o Kaiser, Kromprinz; Lu-
dendòrff, Hindemburgo, Tirptz, Er-
bert e Scheidmam, os 5 primeiros
julgados responsáveis pela guerra e
dois-ultimos aceusados de traição ao
povo allemão. -

Wilson
NEWYORK, 11—Partiu no dia

5 para a França, acompanhado de
sua esposa o presidente Wilson.

PELOS MAEES
PORTO DE CAMOCIM

O Pirineus, de regresso do Maranhão
com destino ao sul, passará de 18 a 20.

O Prudente de Moraes, sahido do
Rio, é esperado a 26,

O Mamoriá é esperado do norte a 16;
O Fortaleza, atò 25 passará de re-.

gresso do Sul. v

F 
COSTA DE CASTRO—Encar-

.rega-se fazer, sob smcommeílda,
taboado para armações, para forras,
solei ras de aroeira, caibros serrado a
quatro faces.—CEaRa PINHEIRO.

CHAPÉU 
DE PALHA" MODERNO,

vendemj. J, Liberato & Filho.
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DO PHARMACEUTCO BEM p.ai nw

me

Este poderoso remédio, sempre e:n plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas quo opera. Nao ha um só doente que ton
que *e não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemonte enviados, como se vê doa'seguintes:

Attesto aue achando-me affectado rie ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado
clientes, nos casos de mani es-ceras de fundo especifico n.-- perna esquer-

da e que apesar de uar meciicamtos
•apropriados., quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Muruve' Caldas, do phar.maqòutiòo
Bernardo Caldas, e antes do flui do pri
meiro vidro achei-me quasi de todo ros

; |^'£?-w:j LA¦•"*,..

aos meus
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in üde medi*
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Caiioe de Oliveira Gosta,—Major re-

formado do Exercito ,j Com grande satisfação venhd commu-
f nicar a V. S. que; estando scffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatisno que me impossibita-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro dejva de exei-uer a minha actividade, acari-.
1917.—Em testemunho da verdade—Al-' selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ' xir de Mururó Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiroí 12 de-Abril de 1917.' radicalmente currado.

Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a fazer publica esta aii-

nha declaração que poderá servir de cú-
selho aos quc sofrem d'esta terrivel mo*»lestia, seu oom maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V.. S., Att. 7endr. Obrigado—

João Feina'ndes Pereira Prista
Firma reconhecida

Náo 
"acceítamos 

attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo pnr conta do attestaLte

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça SENADOR FIGUEIRA
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Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Mardngudpe
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JU PAUL â N. 49
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
çados tóíara homens, senhoras e creanças. Dispondo de uraa bem mon-
tada offcina de sapateiros, ocd ¦' e trabalhara operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas oYachinas modernas peuidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, «sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuíe grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de tudo o qualquer serviço concernente a
arte, como selam simos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de* que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARLA IDEAL, onde
nuder àconstatar a grande reducção de preço è o perfeito acabamento
d'18 calçados.

CEA BRAL
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T
41. onia$ & Cia, \avisam ao com

mercio e aos snrs.
«^üj^iaes e agri-

i-«js que tendo
esse anfiffo e reputado estabelecimento, e, a*

•%&¦ cultor.
üjquindo, por cumpra
tendendo, as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade eospreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*|
pesas de-fretes. 1

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONIAS & COMP
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ELIXIR DE NOGUEIRA^

^ Pharmacia Aguiar
Jf—3E3ES-Jf

fÍMf
' ' i

Ifiiar Sônia

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA

^CEARÁ'^rns^-WASSAPÊ^^^-
Neste importante estabelecimento encontra-se um permanen-

te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres ,no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos. $

—K-ASSEIO E PRESTEZA—*--
FILIAL CRATHlUS

^«CMMMMM»

Sabão IMHJ

J- $Ãá'ornai. 
§

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa co kilos liquido
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Latejatnenío tfaf ar
teria» do peacoço.

InBimmaçOei do ute<
ro.

Corrimento dot ouvfr
daa.

Rheumatlsfflo em mt*
ral.
Mancdaa da pei*

la.
Affecçfies do

flgado.
Dores no tel«to. 

~
Tumores nos

OI80B'
Cancros =>e-

nereofc.
Qonorrhéu.
Carbúnculos.
Fistulaa. -a.
Espinhas. ;
Rachitismo.
Flores bran-

eu.
Ulceru. 

'Â

Tumoros. 1
Sarnat. -j
Crystas.
Escrophnlas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
e, flnalaaanto,
todaa u aao-
leafjaa pre*-
TenkntM é»
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I
D A O «C í setim Para impresf
i M I LÜ L. são, cartões, f8Ctu-»
ras e grande sortimento de calçados
para homem, e senhoras e creaüçaf
receberam J. Fiúta^ Com.
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